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É possível identificar 
no início da 
lactação as fêmeas 
que desmamam 
mais leitões? 

Can we identify at early 

lactation the sows that wean 

a higher number of piglets? 

Introdução

Frente a cenários de hiperprolificidade, estratégias 

que visem otimizar o uso da fêmea durante a lactação, 

como a uniformização com leitões excedendo o 

número de tetos (Kobek-Kjeldager et al., 2020; Vande 

Pol et al., 2021), são necessárias para garantir a sus-

tentabilidade da produção. Contudo as características 

das fêmeas capazes de desmamar grandes leitegadas 

ainda são pouco exploradas. O objetivo desse estudo 

foi identificar as características das fêmeas, no início 

e durante a lactação, que possibilitem o sucesso do 

desmame com maior número de leitões e, com isso, 

auxiliar novos protocolos de seleção de fêmeas capa-

zes de amamentar grandes leitegadas.

 

Material e métodos

Um total de 187 fêmeas foram selecionadas de 

acordo com a ordem de parto (OP 2 a 7), caliper (5 a 

15) e número de tetos funcionais (14 e 15) no dia do 

parto. As leitegadas foram uniformizadas 6 a 16 horas 

após o parto, com um leitão excedendo o número de 

tetos funcionais. No dia da uniformização (D0), foram 

avaliados o número de tetos funcionais e escorre 

de lesão de tetos e caliper. A produção de leite foi 

calculada a partir das equações de Noblet e Etienne 

(1989). Os tetos foram avaliados de acordo com sua 

funcionalidade e para a avaliação do escore de lesão, 

utilizou-se uma escala de severidade, variado de 0 a 

6 (Camerlink et al., 2018). Para a análise dos dados, as 

fêmeas foram divididas em quatro classes, de acordo 

com o número de leitões perdidos (mortos ou removi-

dos) ao longo da lactação: 

DM+1 (n = 35): fêmeas que não perderam leitões; 

DM-1 (n = 54): fêmeas que per-deram um leitão; 

DM-2 (n = 45): fêmeas que perderam dois leitões; 

DM-3 (n = 53): fêmeas que perderam três ou mais 

leitões. 

As análises estatísticas foram realizadas pelo progra-

ma Statistical Analysis System (SAS 9.4), através do 

procedimento GLIMMIX, utilizando o teste de Tukey-

Kramer para comparação de médias, considerando a 

classe como efeito fixo. Modelos de regressão logística 

foram usados para determinar a razão de chance 

de classes de cada variável resposta em conseguir 

desmamar um leitão excedente. As fêmeas foram 

utilizadas como unidade experimental.
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Resultados e discussão

Observou-se que as fêmeas DM+1 eram mais jovens 

que as DM-2, (3,20± 0,22 e 4,09 ± 0,18, respectivamente; 

p = 0,02), sem diferença para os grupos DM-1 e DM-3 (3,46 

± 0,17 e 3,89 ± 0,18, respectivamente; p > 0,08). Ainda 

foi possível analisar que fêmeas OP2 têm 7,14 vezes mais 

chances de desmamar um leitão excedente ao número de 

tetos funcionais quando comparadas às fêmeas OP5 ou 

mais (Tabela 1). 

No início da lactação, não observou-se efeito do caliper 

(10,14 ± 2,09, p > 0,27), número de tetos (14,61 ± 0,62, 

p > 0,10) e número de lesões de tetos (2,06 ± 1,89, p > 

0,30), entre as classes de fêmeas, e sem efeito na razão 

de chance de desmamar mais leitões (p = 0,51; Tabela 

1). Ao analisar a produção de leite, observou-se que o 

grupo DM+1 produziu mais leite até o D5, comparado ao 

DM-3 (468,76 g/dia/leitão ± 15,38 e 409,69 ± 12,53 g/dia/

leitão, respectivamente; p = 0,008), sem diferença para os 

grupos DM-1 e DM-2 (439,33 g/dia/leitão ± 13,67 e 425,34

g/dia/leitão ± 14,05, respectivamente; p = 0,10). 

Observou-se uma tendência para fêmeas que produ-

zem > 430 g/ dia/leitão terem mais chance de desmamar 

leitões excedentes (2,86; p = 0,07), comparadas às fêmeas 

que produzem < 430 g/dia/leitão, até o dia 5 (Tabela 1). 

Corroborando esses dados, observou-se que os leitões 

da classe DM+1 apresentaram maior peso médio no D5, 

comparado com DM-2 e DM-3, e semelhante a DM-1 (2,12 

kg ± 0,04, 1,95 kg ± 0,03, 1,82 kg ± 0,03 e 2,03 kg ± 0,03 

respectivamente p < 0,01). Contudo, quando observado 

todo o período de lactação, a produção de leite não diferiu 

entre os grupos (624,86 g/dia/leitão ± 77,15, p = 0,87), e 

não foi considerado com fator significativo para desmamar 

mais leitões (Tabela 1). 

Tabela 1 - Prevalência de fêmeas que desmamam um leitão excedente (%) e odds ratio segundo as características no 

início da lactação e produção de leite (PL)

Categoria n % (n) OR IC 95% Valor-p

OP

2 40 30,00 (12) 7,14 1,84 – 27,72 0,005

3 58 17,24 (10) 3,47 0,89 – 13,51 0,07

4 36 27,78 (10) 6,41 1,61 – 25,57 0,008

5 + 53 5,66 (3) 1,00 - -

Caliper (un)
≤ 8 44 22,73 (10) 1,41 0,51 – 3,87 0,51

> 8 ≤ 11 91 17,58 (16) 1,02 0,41 – 2,52 0,97

>11 52 17,31 (9) 1,0 - -

Tetos
14 87 19,54 (17) 1,15 0,53 – 2,49 0,72

15 86 17,44 (15) 1,00 - -

Lesões de teto

0 50 22,00 (11) 1,45 0,50 – 4,18 0,49

1 33 27,27 (9) 1,93 0,63 – 5,92 0,25

2 38 13,16 (5) 0,78 0,22 – 2,72 0,69

3 23 13,04 (3) 0,77 0,18 – 3,35 0,73

4 + 43 16,28 (7) 1,00 - -

PL 1- 5 dias (g/dia/leitão)
< 430 96 13,54 (13) 1,00 - -

> 430 91 24,18 (22) 2,86 0,23 – 1,05 0,07

PL 1- 21 dias (g/dia/leitão)
< 630 91 19,78 (18) 1,00 - -

> 630 96 17,71 (17) 2,86 0,55 – 2,40 0,72

Nota: n = número de indivíduos na amostra; IC 95% = intervalo de confiança em nível de 95%; OR = odds ratio (razão de chance).

O número e peso de leitões uniformizados não diferiu 

entre as classes (15,61 ± 0,6, p = 0,13, e 1,35 kg ± 0,12, 

p = 0,70). Já ao desmame, o número de leitões foi maior 

no grupo DM+1 comparado ao DM-1, DM-2 e DM-3 

(15,61 ± 0,09; 14,60 ± 0,07; 13,60 ± 0,08 e 11,83 ± 

0,07, respectivamente, p < 0,001), sem diferença para o 

peso dos leitões ao desmame (5,59 kg ± 0,63, p = 0,23). 

Esses dados levam a crer que a primeira semana de 

lactação é um período determinante para a sobrevivência 

e desen-volvimento dos leitões. A produção de leite 

pode ser influenciada pelo nível de ingestão de ração, 

tendo mais energia e nutrientes disponíveis para a síntese 

do leite, que é convertido em crescimento dos leitões 

(Koketsu et al., 1997; Eissen et al., 2003). Assim, estratégias
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 que visem a suplementação alimentar, o aumento de 

consumo de alimento pela fêmea, e/ou o aumento do 

número de mamadas completas são muito importantes 

neste período (King, 2000). Além disso, as fêmeas jovens 

apresentaram mais chance de desmamar grandes leitega-

das. Segundo Etienne et al. (1998), as fêmeas na segunda 

e terceira lactação produzem mais leite do que fêmeas de 

quarto e quinto parto, sendo a seleção de fêmeas jovens 

uma estratégia para o desenvolvimento de um maior 

número de leitões. Apesar das características corporais não 

mostrarem efeito significativo no sucesso de desmamar 

leitões excedentes, essas características devem ser levadas 

em consideração, uma vez que as fêmeas selecionadas 

para o estudo apresentavam complexo mamário bem 

desenvolvido e estavam em boas condições corporais.

Conclusão

Para possibilitar o desmame de um leitão excedente ao 

número de tetos, a seleção de fêmeas mais jovens (OP2) 

e com maior produção de leite na primeira semana de 

lactação é ponto importante para o sucesso desse manejo. 

Assim, estratégias que visem aumentar a produção de leite 

na fase inicial são importantes oportunidades para viabili-

zar o desmame de um maior número de leitões. Como a 

produção de leite é um ponto crucial para a sobrevivência 

do leitão, pesquisas futuras devem investigar as complexas 

interações entre necessidade de nutrientes e a produção 

de leite, além de incluírem primíparas na análise.  
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